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Ab s tract The impa ct of pe s ti ci d e s’ u se on hu-

man health is a probl em that has deserved atten-

tion of the sci en tific co m mu n i ty around wo rl d ,

e s pe ci a lly in the devel oping cou n tri e s . Its eva l u a-

tion demands the knowl ed ge and the vi su a l i z a-

tion of the rel a tive impo rt a n ce / m a gn i tude of a ll

the co n t a m i n a tion rou te s . In nu m era ble facto rs ,

su ch as met h od ol o gical difficulties rel a ted wi t h

the eva l u a tion of o cc u pa tional expo s i tion to pe s-

ti ci d e s , the high taxes of c a ses su b n oti f i c a ti o n , t h e

n o n - co n s i d era tion of the influen ce of so cial and

e conomic determinants in risks asse s s m ent ap-

proa ches and the influen ce of ch emical indu s try

pre s su re in the pe s ti ci d e s’ co n su m ption profile in

B razilian agri c u l tu ral are a s . The pre sent wo rk

d i sc u s ses the impo rt a n ce of t h e se facto rs as deter-

minants of ru ral wo rkers health statu s , by ana-

lyzing the re sults of f i eld re se a rches perfo rm ed in

agricultural regions of Rio de Janeiro State.

Key word s Human contamination by pesticides,

Risk assessment, Worker’s health

Re su m o O impa cto do uso de agrot ó xi cos sob re

a saúde humana é um probl ema que tem mere ci-

do atenção da co munidade ci entífica em todo o

mu n d o, sob retudo nos pa í ses em desenvolvi m en-

to. Sua avaliação demanda o co n h e ci m en to e a

vi sualização da impo rt â n ci a / m a gn i tude rel a tiva

de cada uma das vias de contaminação. Inúmeros

f a to re s , tais como as dificuldades metod ol ó gi c a s

rel a cionadas com o monito ra m en to da expo s i ç ã o

o c u pa cional aos agrot ó xi co s , as el evadas taxas de

su b n otificação de caso s , a não-co n s i d eração de

d eterm i n a n tes so ciais e eco n ô m i cos na ava l i a ç ã o

de riscos relacionados a estes agentes químicos e a

i n f l u ê n cia da pressão da indústria produ to ra de

a grot ó xi cos no perfil do co n sumo destes agen te s

no meio ru ral bra s i l ei ro. No pre sen te tra ba l h o

d i sc u te - se a impo rt â n cia destes fato res como de-

term i n a n tes da situação de saúde do homem do

c a m po, a pa rtir dos re sultados de pe squisas de

c a m po realizadas em regiões agr í colas do Es t a d o

do Rio de Janeiro.

Pa l avra s - ch ave Co nt am in ação humana po r

a grot ó xi co s , Avaliação de ri sco s , Saúde do tra ba-

lhador
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In trodu ç ã o

Os agro t ó x i cos são agen tes con s ti tu í dos por

uma gra n de va ri ed ade de com po s tos qu í m i co s

( pri n c i p a l m en te) ou bi o l ó gi co s , de s envo lvi do s

p a ra matar, ex term i n a r, com b a ter, repelir a vi-

da (além de con tro l a rem processos espec í f i co s ,

como os reg u l adores do cre s c i m en to ) . Norm a l-

m en te , têm ação sobre a con s ti tuição física e a

s a ú de do ser hu m a n o, além de se apre s en t a rem

como import a n tes con t a m i n a n tes ambi entais e

das populações de animais a estes ambi en te s

rel ac i on adas (Anvi s a , 2 0 0 2 ) .

Os agro t ó x i cos aparecem no Bra s i l , na dé-

c ada de 1960-1970, como a solução cien t í f i c a

p a ra o con trole das pra gas que ati n giam lavo u-

ras e rebanhos (Peres et al. , 2 0 0 3 ) . Tal vi s ã o, re-

for ç ada pela forte e cre s cen te atuação da indús-

tria química no país, passou a legi timar o uso

i n d i s c ri m i n adode agro t ó x i cosno meio ru ral e,

ao mesmo tem po em que este saber se fazia do-

m i n a n tee dom i n ador, não eram oferecidas al-

tern a tivas à gra n de massa de tra b a l h adore s

qu e , ano a ano, se expunha cada vez mais aos

efei tos noc ivos destas su b s t â n c i a s .

O Mi n i s t é rio da Sa ú de estima que mais de

400.000 pe s s oas são con t a m i n adas anu a l m en te

por agro t ó x i co s , s om en te no país. Tais esti m a ti-

vas levam em conta o número de casos noti f i c a-

dos no país (aprox i m ad a m en te8.000 em 2002 –

Si n i tox , 2003) mu l ti p l i c ados por 50, f a tor de cor-

reção usado pelo Mi n i s t é rio da Sa ú de para di-

m en s i onar o número de casos não-noti f i c ado s .

Em todo o planet a , o número de pe s s oas ex po s-

tas a estes agen tes ch ega a casa dos milhões (25

milhões som en te nos países em de s envo lvi m en-

to – Jeya ra tn a m , 1 9 9 0 ; Levi en & Do u ll , 1 9 9 3 ) .

A saúde humana pode ser afet ada pel o s

a gro t ó x i cos diret a m en te , a través do con t a to

com estas substâncias – ou através do con t a to

com produtos e/ou ambi en tes por estes con t a-

m i n ados – e, i n d i ret a m en te , a través da con t a-

minação da biota de áreas próximas a planta-

ções agr í co l a s , que acaba por de s equ i l i brar os

eco s s i s temas loc a i s , tra zen do uma série de in-

j ú rias aos habi t a n tes dessas regi õ e s . As form a s

de ex posição re s pon s á veis pelos impactos de s-

tes agen tes sobre o hom em são ra zoavel m en te

con h ec i d a s . Os processos através dos quais as

populações humanas estão ex po s t a s , en tret a n-

to, con s ti tu em - s e , ainda hoj e , verd adei ros mis-

t é ri o s , d ada a mu l ti p l i c i d ade de fatores que es-

tão envo lvi do s .

Os ri s cos da con t a m i n a ç ã o, mais que en ti-

d ades físicas indepen den te s , estão inti m a m en te

rel ac i on ados às formas através das quais estas

populações se rel ac i onam com os peri gos ex i s-

ten te s , processos estes fortem en te envi e s ado s

por determ i n a n tes de ordens soc i a l , c u l tu ral e

econ ô m i c a . O con h ec i m en to de s tes determ i-

n a n tes é essencial ao en ten d i m en to do probl e-

m a , re s pon s á vel pela morte de milhares de pe s-

s oas – e o adoec i m en to de milhões – em todo o

mu n do, razão pela qual o obj eto do estu do da

contaminação humana e ambi ental por agro-

t ó x i cos é ex trem a m en te com p l exo.

Ex i s te uma série de com p l i c adore s , de or-

dem metodo l ó gi c a , a n a l í tica e estrutu ra l , qu e

con tri bu em para a imprecisão dos dados dis-

pon í veis sobre intox i c a ç õ e s , em todo o mu n do,

ac a rret a n do na consolidação de verd adei ra s

b a rrei ras às iniciativas de intervenção e ao pro-

cesso de formulação e implem entação de po l í-

ticas públicas espec í f i c a s .

No pre s en te trabalho serão discuti dos al-

guns dos principais determ i n a n tes da con t a m i-

nação humana e ambi ental por agro t ó x i cos e

os principais desafios a serem su perados pel o s

prof i s s i onais que atuam na avaliação e con tro l e

dos probl emas assoc i ados a esta con t a m i n a-

ç ã o / ex po s i ç ã o. Serão apre s en t ados alguns do s

com p l i c adore s , de ordem estrutu ral e pr á ti c a , e

de que forma esses fatores podem influ enciar o

en ten d i m en to dos processos através dos qu a i s

as populações humanas torn a m - s e , a cada ano,

c ada vez mais vu l n er á veis a estes agen te s . As in-

formações apre s en t adas serão con tex tu a l i z ad a s

com dados de trabalhos anteri ores – já publ i-

c ados – re a l i z ados por uma equ i pe de pe s qu i-

s adores do Cen tro de Estu dos da Sa ú de do Tra-

b a l h ador e Eco l ogia Humana (Ce s teh/Ensp –

F i oc ruz) em regiões ru rais do Estado do Rio de

Ja n ei ro (Morei ra et al. , 2 0 0 2 ; Ol ivei ra - Si lva ,

1 9 9 4 ; Ol ivei ra - Si lva et al. , 2 0 0 0 ; 2 0 0 1 ; 2 0 0 3 ; Pe-

re s , 1 9 9 9 ; 2 0 0 3 a ; Peres et al. , 2 0 0 1 ; 2 0 0 4 ) .

O desafio do mon i tora m en to
da exposição humana a agro t ó x i co s :
uma breve discussão

O mon i tora m en to da ex posição humana é um

processo que demanda sign i f i c a tivos rec u rsos –

humanos e materiais – e tem por obj etivo pri-

m ordial iden tificar precocem en te o po ten c i a l

de agravo à saúde de determ i n ado agen te . As-

s i m , a través de diversos processos analíti cos e

de diagn ó s ti co, é po s s í vel iden tificar situ a ç õ e s ,

i n d iv í duos ou gru pos com maior prob a bi l i d a-

de de de s envo lver processos pato l ó gi cos deri-
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vados da ex posição a um determ i n ado agen te ;

ademais, através destes mesmos processos d i a g-

n ó s ti co s , é po s s í vel iden tificar determ i n adas al-

terações pato l ó gicas em estágio inicial de de-

s envo lvi m en to.

O mon i tora m en to da ex posição humana a

a gen tes tóxicos con tri bui sign i f i c a tiva m en te

p a ra a redução do número de pe s s oas a serem

ava l i adas cl i n i c a m en te , i m pede o estabel ec i-

m en to de qu ad ros indivi duais de intoxicação –

a través do afastamen to do tra b a l h ador da fon te

de contaminação – e atenua a gravi d ade de s te

qu ad ro, nos casos em que os indiv í duos já se

en con tram intox i c ado s . Ad i c i on a l m en te , f ac i l i-

ta o processo de tra t a m en to dos indiv í duos in-

toxicados, através da indicação terapêutica m a i s

adequ ada ao agen te (qu í m i co ou bi o l ó gi co) en-

con trado.

Os agro t ó x i cos repre s entam um gru po he-

terog ê n eo de com po s tos que podem va riar tan-

to na sua estrutu ra química qu a n to nos seu s

d i feren tes mecanismos tóxicos de ação (Lari n i ,

1 9 9 9 ) . Por essa ra z ã o, torna-se mu i to difícil o

de s envo lvi m en to de um método único e univer-

sal capaz de indicar a dose intern a , ou mesmo

o efei to bi o l ó gi co da ex po s i ç ã o, a todo e qu a l-

qu er agen te uti l i z ado com o prop ó s i to de con-

trolar e/ou eliminar pra ga s .

As s i m , d iversos métodos vêm sen do uti l i z a-

do s , ao lon go dos últimos 50 anos, p a ra ava l i a r

a ex posição humana a agen tes qu í m i cos com o

os agro t ó x i co s . Os principais são os método s

de diagn ó s ti co através de indicadores de do s e

i n terna e de indicadores de efei to.

Os métodos diagn ó s ti cos que se baseiam na

utilização de indicadores de dose interna deter-

minam a con cen tração da substância qu í m i c a

e/ou met a b ó l i to(s) pre s en tes em matri zes bi o-

l ó gi c a s , tais com o, s a n g u e , u rina ou tec i do s . As

técnicas mais difundidas de qu a n tificação de s-

tes indicadores são a crom a tografia em fase ga-

sosa ou em fase líquida de alta perform a n ce

com o auxílio de vários detectores (Mu k h er j ee

& Gop a l , 1 9 9 6 ; Bi z iuk et al. , 1 9 9 6 ) . Estas técni-

cas apre s entam alta sen s i bi l i d ade , produ zem

re su l t ados ex a tos e po s s i bilitam a avaliação da

relação en tre o agro t ó x i co em sua forma ori gi-

nal e seus (su b ) produtos – fato este que po s s i-

bilita estudar o processo met a b ó l i co que esta

substância sof re no or ga n i s m o.

As análises crom a tográficas gera l m en te re-

qu erem o uso de equ i p a m en tos caro s , et a p a s

prel i m i n a res de ex tra ç ã o, mas têm a va n t a gem

de poderem ser uti l i z adas na determinação de

todos os ti pos de agro t ó x i cos e na determ i n a-

ção quali e qu a n ti t a tiva de diversas su b s t â n c i a s ,

s i mu l t a n e a m en te em uma mesma amostra .

Outras técnicas analíticas tais como a espec-

trofo tom etria de absorção atômica, a vo l t a m e-

tria e os imu n oensaios podem também ser uti-

l i z adas com o obj etivo de determinar a con cen-

tração de um agente tóxico no organismo (Gar-

rido et al., 2003; Turdean et al., 2002; Sampedro

et al. , 1 9 9 8 ) . Todas elas po s su em caracter í s ti c a s

e limitações pr ó pri a s , mas a principal limitação

rel ac i on ada ao uso destas metodo l ogias em um

país como o Brasil é de ordem econ ô m i c a .

Já os indicadores de efei to são ferra m en t a s

a n a l í ticas uti l i z adas na determinação de altera-

ções bi oquímicas tra n s i t ó rias qu e , ao serem pro-

du z i d a s , gera l m en te : a) não re sultam em tra n s-

tornos funcion a i s ; b) não provocam a ru ptu ra

da hom eo s t a s e ; c) não aumentam a su s cepti bi-

l i d ade a outros agen te s ; d) e não incapacitam o

or ganismo a com pensar novas sobrec a r gas do

el em en to ori gi n a l .

Por pri n c í p i o, os indicadores de efei to ser-

vem para avaliar as con s eqüências e, i n d i ret a-

m en te , a inten s i d ade da ex po s i ç ã o, ou seja , n o

m om en to em que os va l ores destas análises se

distanciam dos valores estabelecidos como n or-

mais repre s entam o de s fecho de um proce s s o

de ex po s i ç ã o.

Na maioria das ve ze s , qu a n do analisado s

i s o l ad a m en te , os indicadores de efei to forn e-

cem poucas informações sobre o agen te tóxico.

Con tu do, em determ i n adas situações em que o

h i s t ó ri co de ex posição e o processo de tra b a l h o

são conhecidos – e em que o indicador apres en-

ta um alto grau de espec i f i c i d ade –, os re su l t a-

dos perm i tem aferir a ex posição a um ou mais

a gen te s , de s de que po s suam mecanismos sem e-

l h a n tes de interação com o meio bi o l ó gi co.

Den tre todos os métodos diagn ó s ti cos ac i-

ma apre s en t ado s , os indicadores de efei tos são

os menos sen s í vei s . E n tret a n to, devi do ao bai-

xo custo (em relação aos demais método s ) , e s-

tes métodos são amplamen te uti l i z ado s , em

p a rticular nos países em de s envo lvi m en to e,

sobretudo, como indicadores de diagnóstico r á-

p i do da situação de saúde de uma determ i n ad a

pop u l a ç ã o, f ac i l i t a n do as estra t é gias de inter-

venção local e tera p ê utica indivi du a l .

Diversos indicadores de efei to, tais como a

a tivi d ade da enzima Na+ +/ K+ AT Pase e o tem-

po de coagulação sanguínea, têm sido uti l i z a-

dos sistem a ti c a m en te para a avaliação da ex po-

sição a determ i n ados ti pos de agro t ó x i co s . E n-

tret a n tonen hum indicador de efei to, rel ac i o-

n ado à ex posição a agro t ó x i co s , tem sido mais
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uti l i z adoque as co l i n e s terases sanguíneas (Ol i-

vei ra - Si lva et al. , 2 0 0 0 ) .

As co l i n e s terases sangüíneas são en z i m a s

que atuam no or ganismo humano como me-

d i adores qu í m i co s . Estas enzimas são inibi d a s

na pre s ença de agro t ó x i cos das classes dos or-

ga n ofo s forados e dos carb a m a tos (por esta ra-

zão também con h ec i dos como “a n ti co l i n e s te-

r á s i co s” ) . Um indiv í du o, uma vez ex po s to a

a gro t ó x i cos destas cl a s s e s , tem sua ativi d ade

co l i n e s terásica diminuída qu a n ti t a tiva e pro-

porc i on a l m en te à inten s i d ade da ex po s i ç ã o,

uma das razões pelas quais estes indicadores de

efei to são amplamen te uti l i z ados no mon i tora-

m en to humano a estes agen tes agro t ó x i co s .

E m bora apre s en tem sérias limitações qu a n-

to à ex a tidão de seus re su l t ados – com p a ra tiva-

m en te aos indicadores de dose interna –, as co-

l i n e s terases sangüíneas ainda se con s ti tu em

i m port a n tes indicadores da ex posição hu m a n a

a agro t ó x i co s , s obretu do nos países em de s en-

vo lvi m en to como o Bra s i l , on de a ex tensão ter-

ri torial e a carência de labora t ó rios de refer ê n-

cia – distri bu í dos pelo país –, c a p a zes de aten-

der as áreas ru rais e rem o t a s , con s ti tu em séri o s

l i m i t a n tesao uso de metodo l ogias baseadas em

i n s tru m entação analítica mais el a borad a . Al é m

d i s s o, ob s erva-se também uma grave def i c i ê n-

cia na formação dos agen tes de saúde e médi-

cos que atuam nestas populações – pri n c i p a l-

m en te no que diz re s pei to à iden tificação cl í n i-

ca de sintomas rel ac i on ados com a intox i c a ç ã o

por agro t ó x i co s . As s i m , a pesar da imprec i s ã o

i n eren te a esta metodo l ogi a , o uso de s tes i n d i-

c adores não deve ser sistem a ti c a m en te a b a n do-

n ado como estra t é gia de mon i tora m en to de

populações ex postas a agro t ó x i cos anti co l i n e s-

ter á s i cos – pri n c i p a l m en te na iden tificação de

s i tuações em er genciais – mas sim cri teri o s a-

m en te uti l i z ado, den tro de seus limite s .

Alguns dos pon tos críti cos da utilização das

co l i n e s terases sangüíneas como indicadores da

ex posição aos anti co l i n e s ter á s i cos se referem

aos va l ores de referência uti l i z ados e ao de s co-

n h ec i m en to do com port a m en tode s tes indica-

dores qu a n do inibi do s . A correção de s tes pon-

tos críti co s , por parte do prof i s s i onal ava l i ador,

pode repre s entar uma mel h oria da ex a ti d ã o

dos re su l t ados obti do s , d i m i nu i n doo peso do s

f a tores de interfer ê n c i a .

Os va l ores de referência usu a l m en te uti l i-

z ados são con s tru í dos através da determ i n a ç ã o

das ativi d ades médias destas enzimas em po-

pulações não ex po s t a s . De s te va l or médio de-

ve-se su btrair de 25% a 30% da ativi d ade mé-

dia e então estabel ec i do o va l or de referência li-

m i te (pon to de corte ) . Ab a i xo de s te limite o in-

d iv í duo deve ser con s i derado ex po s to a uma

con cen tração el evada de s tes agen te s .

O corre que o pon to de corte tem duas ori-

gens disti n t a s : uma clínica e outra estatísti c a . A

ori gem clínica re s i de no fato de não se ob s er-

var qu a l qu er sintom a to l ogia até uma redu ç ã o

de cerca de 25% da ativi d ade anteri or à ex po s i-

ç ã o. Do pon to de vista estatísti co, con s i dera n-

do-se a ativi d ade co l i n e s terásica como ten do

uma distri buição gaussiana norm a l , o va l or de

su btração corre s pon de ao de s vio padrão de

1,645 da média qu e , de um modo gera l , repre-

s enta 30% da ativi d ade média. É import a n te

reforçar que este rec u rso só é válido qu a n do as

a tivi d ades en z i m á ticas de s tes indicadores se-

g u em uma distri buição norm a l . Em pop u l a-

ções com men or e maior heterogen ei d ade , e s te

va l or de su btração va ri a .

Em estu do re a l i z ado pelo Labora t ó rio de

Tox i co l ogia do Ce s teh / F i oc ruz com um gru po

de 102 tra b a l h adores ru rais (Ol ivei ra - Si lva et

a l. , 2 0 0 3 ) , foi po s s í vel dem on s trar que a ado-

ção de um va l or médio de uma população não

ex po s t a , su btra í do de 30% (V R 3 0 ) , produ z iu

a prox i m ad a m en te 28% de re su l t ados falsos ne-

ga tivos e 17% de falso po s i tivo s , to t a l i z a n do

45% de re su l t ados incorreto s .

Q u a n dose ado to u , na mesma amostra , u m

va l or médio su btra í do do de s vio padrão de

1,6425 (VR1,6) como va l or de refer ê n c i a , a pro-

x i m ad a m en te 9% dos re su l t ados foram falsos

po s i tivos e 18% de falsos nega tivo s , to t a l i z a n do

27% de re su l t ados sem con s onância com a re a-

l i d ade . E s te estu do só foi po s s í vel com a obten-

ção dos va l ores de referência do pr ó prio indi-

v í du o, que foi uti l i z ado como pad r ã o - o u ro

( Ol ivei ra - Si lva et al. , 2 0 0 3 ) . A adoção de s te cri-

t é rio analíti co indica que aprox i m ad a m en te

34% da população estu d ada estava ex posta a

a n ti co l i n e s ter á s i cos e não 20% como con s t a t a-

do inicialmen te .

O utro fator de interferência iden ti f i c ado na

realização de s te mon i tora m en to é o ch a m ado

“efei to rebo te” da co l i n e s terase plasmáti c a , a

B ChE (buti ri l co l i n e s tera s e ) . Em estu dos ante-

ri ores (Ol ivei ra - Si lva et al. , 2 0 0 0 ; 2 0 0 1 ) , n o s

quais aprox i m ad a m en te 300 tra b a l h adores ti-

veram sua ativi d ade co l i n e s terásica mon i tora-

da du ra n te um ano, ob s ervou-se que BCh E , n o

i n tervalo de 11 a 20 dias, a pre s en t ava um com-

port a m en to atípico, c a racteri z ado por um au-

m en to médio de suas ativi d ades em torno de

1 4 % , s en do que em alguns casos ati n gia 42%
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da ativi d ade basal, efei to este não ob s ervado na

co l i n e s terase das hem á c i a s , a AChE (aceti l co l i-

n e s tera s e ) . Tal efei to, rel ac i on ado ao proce s s o

de ren ovação sangüínea desta enzima plasmá-

ti c a , se apre s enta como determ i n a n tede falsos

re su l t ados (tanto po s i tivos qu a n to nega tivo s ) ,

con tri bu i n do para um diagn ó s ti co imprec i s o

da ex posição humana a agro t ó x i co s .

Como forma de corri gir tais distor ç õ e s , p a ra

o mon i tora m en to oc u p ac i onal re a l i z ado naqu e-

la amostra de 102 tra b a l h adores (Ol ivei ra - Si lva

et al. , 2 0 0 3 ) , uti l i zou-se apenas a ACh E . Tal fato

não invi a biliza o uso da BCh E , ou mesmo das

co l i n e s terases to t a i s , como nos k i t s de diagn ó s ti-

co rápido – fundamentais ao aten d i m en to de

em er g ê n c i a s , mas alerta para a po s s i bi l i d adede

os re su l t ados produ z i dos a partir de s tes méto-

dos estarem sub ou sobre - m en su rado s .

D eterm i n a n tes soc i a i s , c u l t u rais
e econ ô m i cos das intox i c a ç õ e s

A utilização dos agro t ó x i cos no meio ru ral bra-

s i l ei ro tem tra z i do uma série de con s eq ü ê n c i a s

t a n to para o ambi en te como para a saúde do

tra b a l h ador ru ra l . Em gera l , essas con s eq ü ê n-

cias são con d i c i on adas por fatores intri n s ec a-

m en te rel ac i on ado s , tais como o uso inadequ a-

do dessas su b s t â n c i a s , a pressão exercida pel a

i n d ú s tria e o com é rcio para esta uti l i z a ç ã o, a al-

ta tox i c i d ade de certos produto s , a ausência de

i n formações sobre saúde e seg u rança de fácil

a propriação por parte de s te gru po de tra b a l h a-

dores e a prec a ri ed ade dos mecanismos de vi-

gi l â n c i a . Esse qu ad ro é agravado por uma séri e

de determ i n a n tes de ordens cultu ra l , s ocial e

econ ô m i c a .

Um trabalho re a l i z ado no município de

Magé (RJ) avaliou a relação en tre a ex po s i ç ã o

de 300 agri c u l tores a agro t ó x i cos e suas rel a-

ções com uma série de determ i n a n tes soc i oe-

con ô m i cos (Ol ivei ra - Si lva et al. , 2 0 0 1 ) . E s te s

tra b a l h adores tiveram seu sangue analisado,

p a ra a determinação do grau de ex po s i ç ã o / i n-

tox i c a ç ã o, a través da do s a gem da ativi d ade co-

l i n e s ter á s i c a . D ados soc i oecon ô m i cos e de uti-

lização de agro t ó x i co s , p a ra cada tra b a l h ador,

foram obti dos em en trevista estrutu rad a .

O po s s í vel papel dos indicadores soc i oeco-

n ô m i cos e de uso de agro t ó x i cos sobre o nível

de contaminação dos tra b a l h adores foi esti m a-

do por análise de regressão linear múlti p l a , uti-

l i z a n do-se a ativi d ade en z i m á tica como va ri á-

vel depen den te e os indicadores soc i oecon ô m i-

cos e de uso de agro t ó x i cos como va ri á veis in-

depen den te s .

Os re su l t ados daqu ele estu do mostra ra m

um perfil da ex posição a estes com po s tos na re-

gi ã o, on de aprox i m ad a m en te 44% da amostra

a pre s en t ava redução sign i f i c a tiva da ativi d ade

co l i n e s ter á s i c a . E s tes dados foram con f ron t a-

dos com os indicadores soc i oecon ô m i cos e de

utilização de agro t ó x i co s , ten do se de s t ac ado a

i m portância do nível de esco l a ri d ade sobre a

prevalência das intox i c a ç õ e s .

Aprox i m ad a m en te 70% da amostra apre-

s en t ava mínima ou nen huma habi l i d ade de lei-

tu ra e escri t a . Esta va ri á vel era fortem en te corre-

l ac i on ada com a ativi d ade co l i n e s terásica (r =

0,646 e r2 = 0,418), i n d i c a n doa influência de s-

tes fatores no processo que determina a ex po s i-

ç ã o / contaminação dos tra b a l h adores aos agro-

t ó x i co s . Pa ra os demais determ i n a n tes estu d a-

dos (idade , uso de EPI , etc . ) , n en huma correl a-

ção sign i f i c a tiva foi tão evi den te .

A interpretação de s tes re su l t ados fica mais

cl a ra qu a n do levados em con s i deração dois ou-

tros fatores que atuam de forma determ i n a n te

no processo que re sulta na ex posição dos tra-

b a l h adores ru rais a agro t ó x i co s : o processo de

comunicação que tem como obj etos os sabere s

rel ac i on ados ao manejo de agro t ó x i co s ; e a per-

cepção de ri s cos daqu eles que utilizam este s

a gen tes qu í m i cos em seu processo de tra b a l h o.

No meio ru ral bra s i l ei ro, como um todo,

ob s erva-se um el evado índice de analfabeti s m o

e baixa esco l a ri d ade (IBGE, 2 0 0 0 ; Ol ivei ra - Si l-

va , 1 9 9 4 ) , f a to este que determina uma série de

po l í ticas de comunicação vi sual (como o uso

de ilu s tra ç õ e s , f i g u ra s , p i ctogra m a s , faixas co-

l ori d a s , etc.) em produtos e informes direc i o-

n ados a esta audiência. Essas figura s , em espe-

cial os pictogramas (repre s entações gráficas de

rápida vi su a l i z a ç ã o, como a “c avei ri n h a” qu e

indica peri go, ou o “par de luva s” que indica a

obri ga tori ed ade do uso de luvas no manu s ei o

de tal produto ) , são en con tradas em rótulos de

produtos agro t ó x i co s , em teoria para inform a r

à qu elas pe s s oas que não dispõem de habi l i d ade

de lei tu ra / e s c ri t a .

Os re su l t ados de um estu do de recepção de

i n formações re a l i z ado em uma região agr í co l a

do Estado do Rio de Ja n ei ro(Pere s , 1 9 9 9 ; Pere s

et al. , 2 0 0 1 ) , en tret a n to, m o s tra ram que os tra-

b a l h adores não con s eg u em iden tificar as infor-

mações pre s en tes nos pictogramas e em figu-

ra s , de uma forma gera l , devi do à falta de cl a re-

za (“po luição vi sual”) dessas figura s / p i ctogra-

m a s . O utro dado do estu do de recepção está di-
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ret a m en te rel ac i on ado ao uso de linguagem re-

bu s c ada (port a n to de difícil apropriação por

p a rte desta audiência específica) em materi a i s

i n form a tivos e rótu l o s / bulas de agro t ó x i co s .

Du ra n te a pe s qu i s a , foi apre s en t ada aos tra-

b a l h adores en trevi s t ados a seg u i n te fra s e , reti-

rada do rótulo do herbicida Gra m oxon e ® , o

produto mais uti l i z ado na região – e um do s

mais uti l i z ados em toda a área ru ral do país:

Esta fo rmulação contém um agen te em é ti co, po r-

t a n to não co n trole vômito em pa ci en tes re c é m

i n toxicados por via ora l , até que pela ação do es-

va z i a m en to gástri co do herbi ci d a , o líquido esto-

macal venha a ser cl a ro.

Tal informação é de fundamental impor-

t â n c i a , vi s to que o produto apre s enta co l ora ç ã o

a m a rron z ad a , s em el h a n te a dos ref ri gera n te s

ti po co l a , o que faz com que tal produto seja

f req ü en tem en te con f u n d i do com estes ref ri ge-

ra n tes por crianças qu e , i n adverti d a m en te , ac a-

bam ingeri n do este produto altamen te tóxico.

Aprox i m ad a m en te 40% dos tra b a l h adores en-

trevi s t ados (n = 23) en ten deram que não se de-

veria deixar a pe s s oa intox i c ada vomitar para

que o ven eno saísse do or ganismo (no caso, a

dupla nega tiva “não con tro l e” era iden ti f i c ad a

como “não provoqu e”, i nverten do o sen ti do da

f ra s e ) , o utros 40% não faziam a men or idéia do

que tal frase inform ava e 20% interpret a ra m

que era um ven eno “bra bo”, e que se a pe s s oa

bebe s s e , m orreria (Pere s , 1 9 9 9 ) . Um tra b a l h a-

dor per g u n tou ao en trevi s t ador qual seria o

s i gn i f i c ado daqu ela fra s e . Ao receber a devi d a

ex p l i c a ç ã o, em uma linguagem apropri ad a , s o-

bre sign i f i c ado da fra s e , e s te tra b a l h ador su ge-

riu uma intere s s a n te con s tru ç ã o : Em vez disso

a í , o su jei to não podia escrever “se o caboclo be-

ber o ven en o, d eixe ele vomitar até as tri pa” !

( Agri c u l tor, 35 anos)

Deve-se crer que sim...

O utro aspecto leva n t ado pelo estu do ti n h a

relação com a percepção das cores dos rótu l o s

de em b a l a gens de agro t ó x i cos (faixas que indi-

cam a classe tox i co l ó gica dos produto s ) . O tra-

b a l h ador ru ra l , de uma manei ra gera l , ten de a

con s truir suas percepções e pen s a m en toa par-

tir de el em en tos con c retos (fatos vivi dos e ex-

peri m en t ados) de seu dia-a-dia, a pre s en t a n do

d i f i c u l d ades na interpretação de situações abs-

tratas (como exemplos hipo t é ti co s , correl a ç õ e s

mais amplas, etc . – Rozem berg & Pere s , 2 0 0 3 ) .

Ba s e ado nessas percep ç õ e s , alguns tra b a-

l h adores ru rais en trevi s t ados correl ac i on a ra m

as faixas co l oridas dos rótulos de agro t ó x i co s

com os sinais de tr â n s i to. Pa ra el e s , o produto

com faixa verm elha é mu i to peri go s o, l ogo a

pe s s oa tem de “p a ra r ” a n tes de usá-lo (analogi a

com o sinal verm el h o ) ; o produto com faixa

a m a rela é merecedor de “a ten ç ã o” ( a n a l ogia com

o sinal amarel o ) ; e o produto com faixa verde é

“l i berado para ser usado à von t ade” ( a n a l ogi a

com o sinal verde ) , o que pode repre s entar um

s é rio ri s co à saúde desses tra b a l h adore s , poi s

em bora os produtos de tarja verde – classe to-

x i co l ó gica IV – sejam po u co tóxico s , eles po-

dem , em qu a n ti d ades dem a s i ad a s , provoc a r

uma série de efei tos noc ivos à saúde do tra b a-

l h ador, i n clu s ive levá-lo à morte (Pere s , 1 9 9 9 ) .

A ex periência dos trabalhos aqui apre s en-

t ados mostrou que os tra b a l h adores ru rais são,

como amplamen te difundido, c a ren tes de in-

form a ç õ e s . E n tret a n to, não são, e jamais devem

s er vi s tos como caren tes de cultu ra . Mu i topel o

con tr á ri o ; na re a l i d ade , a cultu ra do hom em do

campo é riquíssima, embora seja construída em

uma sintaxe estranha à “c u l tu ra técnica/ac ad ê-

m i c a”, o qu e , muitas ve ze s , acaba por prom over

a manutenção de um distanciamen to e hiera r-

quização na relação en tre técnicos e tra b a l h a-

dores ru ra i s , f ac i l i t a n do, a s s i m , a imposição da

visão de mundo desses profissionais “sobre” su a

“cl i en tel a” ( Pere s , 1 9 9 9 ; Uga l de , 1 9 8 5 ) . O gra n-

de desafio que se con f i g u ra é, port a n to, i n cor-

porar essa cultu ra nas informações direc i on a-

das a este gru po pop u l ac i on a l . Ou seja , con s-

truir a informação em uma sintaxe comum aos

dois gru pos (técnicos e tra b a l h adores ru ra i s ) .

O discurso determinista da indústria
e a legi timação do uso de agro t ó x i co s

Ol h a n do para o atual panorama do con su m o

de agro t ó x i cos no país e no mu n do, a l g u m a s

perguntas ainda perm a n ecem sem re s po s t a s

con clu s iva s : s erá que não ex i s tem mesmo alter-

n a tivas a estes produtos? Será que a pop u l a ç ã o

se torn o u , p a ra sem pre , refém dos agro t ó x i co s ?

Será que cen tenas de anos ga s tos com o apri-

m ora m en to de técnicas orgânicas de con tro l e

de pra gas devem ser, s i m p l e s m en te , j ogados ao

acaso de suas ex i s t ê n c i a s ?

A questão cen tral não parece estar rel ac i o-

n ada à existência ou não de técnicas altern a ti-

vas ao uso de agro t ó x i co s , e sim ao caráter de-

terminista do discurso indu s tri a l , que perm ei a

d iversos setores da soc i ed ade e acaba por ser

con s o l i d ado (por impregnação) nas falas de

tra b a l h adores ru ra i s , os interl oc utores mais

d i s t a n tes e distanciados neste processo de co-
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mu n i c a ç ã o. E tal fato fica bastante ex p l í c i to

qu a n do se analisam alguns dado s , como os qu e

s erão apre s en t ados a seg u i r.

Seg u n do dados da FAO (2003), o merc ado

mundial de agro t ó x i cos movi m en to u , s om en te

no ano de 2000, cerca de 22 bilhões de dólare s

em todo o mu n do. No Bra s i l , o com é rcio de s-

tes produtos é esti m ado pelo Sindag (2001) em

cerca de 2,5 bilhões de dólare s , o que co l oca o

país no sétimo lu gar dora nk i n g dos países con-

su m i dores de agro t ó x i cos (Anvi s a , 2 0 0 2 ) .

Vi su a l i z a n do estes dado s , torna-se cl a ro o

d i s c u rso ora vi gen te no país da impo s s i bi l i d a-

de da produção agr í cola sem o uso de agro t ó-

x i co s . Os defen s ores de s te discurs o, gru po qu e

i n clui não apenas técnicos ligados às indústri a s

e ao com é rcio de s tes produto s , como também

prof i s s i onais do poder públ i co, de s con s i dera m

as técnicas altern a tivas ao uso de agro t ó x i co s ,

por ac reditar no modelo agr í cola da mon oc u l-

tu ra ex port adora , su s ten t ado pelo uso abu s ivo

de agro t ó x i cos e outros insumos qu í m i co s , e

que vem sen do o fiel da balança com ercial bra-

s i l ei ra nos últimos anos. A uniform i d ade e as

s em elhanças en tre o discurso de s tes prof i s s i o-

nais e o das gra n des indústrias são assu s t ado-

ra s : po u cos produ zem alimen tos para mu i to s

e , caso não se ga ranta uma alta produtivi d ade ,

com o (ab)uso de agro t ó x i cos na lavo u ra , n ã o

h averá alimen to para saciar a fome de uma po-

pulação que cre s ce ince s s a n tem en te .

E n tret a n to, a re a l i d ade é outra : de acordo

com a pr ó pria FAO (2003), foram produ z i d a s

em 2001 aprox i m ad a m en te nove trilhões de to-

n el adas de produtos agr í co l a s , proven i en tes de

l avo u ras pri m á rias (sem ben ef i c i a m en to ) . Po-

de-se con s i dera r, m i n i m a m en te , que apen a s

5% de s te mon t a n te é de s ti n ado ao con su m o

d i reto (con t a bi l i z a n do as perdas com estoc a-

gem e o mon t a n te que vai para o ben ef i c i a-

m en to e para a en gorda animal); s obram apro-

x i m ad a m en te 450 milhões de ton el ad a s / a n o

p a ra alimentar uma população de po u co mais

de seis bilhões de pe s s oa s , o que re su l t a ria em

a l go como 200 kg de alimen to dispon í vel por

habitante por dia. Tomando que, em média, s ã o

n ece s s á rios 2 kg de alimen tos não proce s s a-

dos/dia para alimentar uma pessoa, teria-se h o-

je uma produtivi d ade capaz de alimentar 100

p l a n etas som en te com lavo u ras pri m á rias (sem

contar os produtos ben ef i c i ados e os de ori gem

a n i m a l ) .

A perda média de produtivi d ade com as

técnicas altern a tivas de con trole de pra gas mais

con s a gradas ch ega à casa de 60% (ex i s tem ex-

periências bem - su cedidas em que a perda é de

a prox i m ad a m en te 10%). Ainda assim, h averi a

h oje a capac i d ade de alimentar 40 planetas sem

o uso de agro t ó x i co s .

A produtivi d ade agr í cola atual é su f i c i en te

p a ra su prir as demandas mundiais de alimen-

to. Não falta com i d a : falta cora gem às pe s s oa s

p a ra ad m i tir que o que impulsiona o model o

a gr í cola atu a l , b a s e ado no uso inten s ivo de

a gen tes qu í m i co s , não é a ga ra n tia da dem a n d a

a l i m entar do planet a , e sim a ga ra n tia dos lu-

c ros rel ac i on ados à produção agr í cola mu n d i a l

e à produ ç ã o / com ercialização de agro t ó x i co s .

A fome não é, como dizem os “do utore s” do s

a gro t ó x i co s , um probl ema de produ ç ã o, e sim

um probl ema de distri buição de ri qu e z a s .

Por outro lado, as técnicas de con trole de

pra gas altern a tivas aos agro t ó x i cos são, h oj e ,

uma re a l i d ade , t a n toem termos da produtivi-

d ade qu a n to em relação aos custo s , além de

a pre s en t a rem um po tencial de con t a m i n a ç ã o

humana ou ambi ental mu i to men or, ou mes-

mo de s pre z í vel .

O con trole dos probl emas rel ac i on ados ao

uso indiscri m i n ado e de s c u i d adodos agro t ó x i-

co s , já iden ti f i c ados e bem con h ec i dos pela co-

mu n i d ade científica em gera l , s om en te poder á

s er alcançado com a adoção de pr á ticas alter-

n a tivas ou, qu a n do estri t a m en tenece s s á ri o, pe-

lo uso seg u ro, c ri terioso e cuidadoso de s t a s

su b s t â n c i a s . Pa ra tal, govern o, s oc i ed ade or ga-

n i z ad a , gru pos de interesse e or ganizações não

govern a m entais devem estar unidos por um

obj etivo maior que o lu c ro : a ga ra n tia da qu a l i-

d ade de vida do tra b a l h ador ru ra l , do ambi en te

e da pop u l a ç ã o, con su m i dora dos produtos pro-

ven i en tes da lavo u ra . E n qu a n toeste probl em a

não for con s i derado uma pri ori d ade de gover-

n o, a situação ten de a se agravar e se expandir c a-

da vez mais, a m e a ç a n do até mesmo os gra n de s

cen tros urb a n o s , ad jacen tes a áreas de cultivo,

c u jas fron tei ras estão cada vez mais pr ó x i m a s .

A não incorporação da percepção
de ri s cos das comu n i d a des na con s tru ç ã o
de estra t é gias edu c a tiva s

De uma manei ra gera l , podemos con ceber qu e

uma gra n de parcela da população está ex po s t a

aos efei tos noc ivos de produtos agro t ó x i co s . A

contaminação (ou não) destas pe s s oa s , mu i to

provavel m en te , está rel ac i on ada não apenas ao

gru po ao qual perten cem , mas também à ma-

n ei ra com o, i n d ivi dual ou co l etiva m en te , e s t a s
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pe s s oas iden tificam e se po s i c i onam diante do s

ri s cos a que estão ex po s t a s . O con h ec i m en to da

percepção de ri s cos de s tes indiv í duos ou gru-

pos pop u l ac i onais espec í f i cos é, port a n to, f u n-

d a m ental para a con s trução de estra t é gias de

i n tervenção sobre o probl ema (Pere s , 2 0 0 3 b ) .

A con s trução – indivi dual ou co l etiva – da

percepção de ri s cos é re su l t a n te direta do co-

n h ec i m en to sobre o assu n to em questão qu e ,

por sua ve z , é con s ti tu í do a partir das repre s en-

tações e interpretações das informações dispo-

n í vei s .

Os estu dos de percepção de ri s cos su r gem

no final da década de 1970-1980, como impor-

t a n te con tra pon to à pers pectiva uti l i t a rista da

análise e geren c i a m en to de ri s co s , com o obj e-

tivo de incorporar determ i n adas escolhas so-

ciais, políticas e econômicas em problemas “p u-

ra m en te” t é c n i cos e cien t í f i cos (Gomez & Frei-

t a s , 1 9 9 7 ) . Na qu ele mom en to, torn ava-se ur-

gen te a consolidação de estra t é gias de análise

de ri s co que leva s s em em con s i deração a per-

cepção (no sen ti do mais amplo da palavra) do s

i n d iv í du o s , comu n i d ades e gru pos pop u l ac i o-

nais envo lvi dos com os proce s s o s / s i tuações po-

ten c i a l m en te danosos.

Em estu dos sobre a percepção de ri s cos de

comu n i d ades agr í colas ex postas a agro t ó x i co s

em duas loc a l i d ades do Estado do Rio de Ja n ei-

ro (Pere s , 2 0 0 3 a ) , foi po s s í vel ob s ervar que a

m a i oria dos en trevi s t ados (n = 60) percebia al-

gum peri go nas pr á ticas de uso destas su b s t â n-

cias (apenas um en trevi s t ado não iden ti f i co u

peri go qu a l qu er ) . No to t a l , 90% dos tra b a l h a-

dore s , qu a n do per g u n t ados sobre os agro t ó x i-

cos (de uma manei ra gen é ri c a ) , re s pon dera m

“peri go s o”, “mu i to peri go s o”, “um peri go”, o u

“um troço mu i to ru i m”.

Os principais sinais/sintomas rel a t ados co-

mo “problemas de saúde relacionados aos a gro-

t ó x i co s”eram dores de cabe ç a , dores de barri ga

e ton tei ra s . Tais sinais são ob s ervados mais fre-

q ü en tem en te em episódios de intoxicação agu-

da, cujo quadro sintomatológico é bastante for-

te – convu l s õ e s , de s m a i o s , etc . – o que vem re-

forçar a importância da ob s ervação de fatos co-

tidianos na con s trução do pen s a m en to do ho-

m em do campo.

A “ i nvi s i bi l i d ade” dos ri s cos rel ac i on ado s

ao uso de agro t ó x i cos acaba por determinar u m a

m a i or ex posição a estes produto s , por parte

dos tra b a l h adores ru ra i s , assim como con tri bu i

p a ra a degradação do ambi en te , como se ob s er-

va na frase a seg u i r, regi s trada du ra n te a re a l i-

zação daqu ele estu do (Pere s , 2 0 0 3 a ) : Eu nu m

a cho que prejudica nada. (...) você pu lveri zou lá

um gra m oxone lá den tro do inhame. Diz que se

dê uma ch uva leva lá pra den tro do ri o. Leva na-

da! Até ch egar lá já acabou o efei to. Eu acho que

já acabou o efei to. Eu quanto a isso eu acho que

num tem nada prejudicando o meio ambi en te de

á g u a , essas coisas assim. Eu pen so que não ( Agri-

c u l tor, 72 anos).

No que se refere à or ganização do tra b a l h o

ru ra l , convém ressaltar a existência de uma di-

visão das tarefas de acordo com o sexo : as mu-

l h eres participam ativa m en te das principais et a-

pas do trabalho agr í co l a , e assu m em todo o

trabalho dom é s ti co. Em uma pri m ei ra análise

poderia se pensar que as mu l h eres não estão

tão ex postas aos agro t ó x i cos qu a n tos os ho-

m en s , já qu e , gera l m en te , o processo de pulve-

rização é uma tarefa masculina. E n tret a n to, m e s-

mo du ra n te este proce s s o, as mu l h eres aju d a m

os seus mari do s , p u x a n do as manguei ras – no

caso de pulveri z adores mec â n i cos – ou abaste-

cen do os pulveri z adores costais (manu a i s ) . Pe-

lo fato de o mari do estar no com a n do do pul-

veri z ador (e, muitas ve ze s , u s a n do algum ti po

de equ i p a m en tode pro te ç ã o ) , as mu l h eres não

percebem os ri s cos a que estão ex postas (e, f re-

q ü en tem en te , en con tram-se sem qu a l qu er equ i-

p a m en to de pro teção indivi du a l ) . E s te fato ca-

racteriza a situação de ri s co ex peri m en t ada pe-

las mu l h eres em todo o meio ru ral bra s i l ei ro, e

a ponta para a nece s s i d adede estu dos mais a pro-

f u n d ados sobre a relação da mu l h er no proce s-

so de trabalho ru ral que envo lve a utilização de

a gro t ó x i cos (Peres et al. , 2 0 0 4 ) . Adem a i s , su s c i-

ta a nece s s i d ade de estra t é gias edu c a tivas e de

comunicação de ri s cos foc adas neste gru po.

E s tu dos de percepção de ri s cos não devem

estar dissoc i ados de esforços edu c a tivo s , de po-

l í ticas e estra t é gias que tenham como obj eto a

promoção de tra n s formações sociais nos gru-

pos foc a l i z ado s , razão pela qual estes estu do s

aparecem, cada vez mais, como subsídios a pro-

j etos e ações, s obretu do para o del i n e a m en to

de po l í ticas e estra t é gias que envo lvam pr á ti c a s

de comunicação de ri s cos e campanhas edu c a-

tivas (Pere s , 2 0 0 2 ) .

Aqui se ob s erva um dado que acaba tam-

bém por se caracterizar como import a n te de-

terminante da situação ora apresentada: na ten-

t a tiva de su prir as su postas carências cogn i tiva s

do hom em do campo, d iversos prof i s s i onais –

edu c adore s , s obretu do, – acabam de s con s i de-

ra n do os saberes e os con h ec i m en tos de s te per-

s on a gem e impon do seus va l ores de modern i-

zação das pr á ticas ru ra i s , uma vez qu e , p a ra es-
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tes prof i s s i on a i s , e s te é o pon to estra t é gi co para

a su peração de um imped i m en to fundamen t a l

às mel h orias de saúde nos países em de s envo l-

vi m en to(Uga l de , 1 9 8 5 ) .

Tal po s tu ra , n o t ad a m en te equ ivoc ad a , re-

pre s enta uma negação dos saberes de s te gru po,

l egi ti m a n do va l ores ex ternos e interessesa l h ei o s

aos dos habi t a n tes das zonas ru ra i s , con tri-

bu i n do para a manutenção de uma po s i ç ã o

s ect á ria e exclu den te , que iden tifica o hom em

do campo como um ser “c a ren te por natu re z a”,

que necessita ser alimen t ado, tra t ado, c u i d ado

( Calazans et al. , 1 9 8 5 ) . Pa ra Paulo Frei re , o pro-

f i s s i on a l , por ve ze s , ten de a se esqu ecer ou mi-

nimizar o papel do hom em do campo em fun-

ção de seu com promisso prof i s s i onal – baseado

em ações de caráter técnico –, i m pon do sua vi-

são de mu n do a este gru po, s em o cuidado de

invadir a cultura daquela audiência: Quase sem-

pre , t é cn i cos de boa vo n t a d e , em b o ra ingênu o s ,

d ei xa m - se levar pela tentação te cn i cista (miti f i-

cação da técnica) e, em nome do que chamam de

“n e cessidade de não perd er tem po”, ten t a m , ver-

ti c a l m en te , su b s ti tuir os pro ced i m en tos em p í ri-

cos do povo por suas técn i c a s ( Frei re , 1 9 9 7 ) .

De acordo com Rozem berg & Peres (2003),

alguns prof i s s i on a i s , por de s prep a ro, con f u n-

dem , a i n d a , a habi l i d ade para a lei tu ra e o do-

mínio da linguagem formal como cri t é rios de

ju l ga m en to sobre a inteligência e a capac i d ade

de con s trução de rac i ocínios lógi cos da pop u-

lação ru ra l . A saída para tal situação é su geri d a

pelos autore s : Para desco n s truir os pre co n cei to s

ainda tão fre q ü en tes nas pu blicações e ações edu-

c a tiva s , tais como os de que a população ru ra l

sem escol a ridade sof re de “falta de co m pre en s ã o”,

“ i gn o r â n ci a” ou “ i n co n gru ê n ci a” é pre ci so que o

profissional se aco s tume a probl em a tizar de ma-

n ei ra cr í tica e aberta sua relação com va l o res e

d e cisões tomadas em co n textos so ciais e cultu ra i s

mu i to diferen tes do del e . Mas pa ra tanto é nece s-

s á rio co n h e cer tais co n texto s , experi ê n ci a s , i n te-

re s se s , va l o re s , ra cionalidades dos gru pos com os

quais deseja tra ba l h a r. Pa ra isso a realização de

pe squisas por pa rte do educador to rn a - seimpre s-

ci n d í vel . Nossa experi ê n cia tra balhando co m

a gri c u l to res nos últimos anos vem perm i ti n d o

d em o n s tra r, a través de inúmeros ex em plos de

c a m po, que há uma lógica e uma ra ci o n a l i d a d e

a rticulando a apa ren te “falta de sen ti d o” de al-

guns disc u rso s . Essa lógica co s tuma estar incl u s i-

ve , mu i to bem anco rada na visão de mundo dos

gru po s , ainda pou co co n h e cidos e co m pre en d i d o s

em sua pr ó pria ra ci o n a l i d a d e ( Rozem berg & Pe-

re s , 2 0 0 3 ) .

Con s i derações finais

Olhar para a situação ora vi gen te no meio ru-

ral bra s i l ei ro, no que diz re s pei to ao uso indis-

c ri m i n ado de agro t ó x i co s , não é uma taref a

s i m p l e s . Não é o bastante con h ecer as form a s

a través das quais as populações humanas con-

ti nu a m , a cada ano, a se ex por e se con t a m i n a r

por estes agen te s . Avaliar o probl ema atrav é s

do modelo cl á s s i co - tox i co l ó gi co que inclui a

i den tificação do peri go, c a racterização do ri s-

co, avaliação do s e - re s posta e geren c i a m en to

dos ri s co s , é insu f i c i en te diante da dimen s ã o

desta situação qu e , ano a ano, acom ete milhões

de pe s s oas em todo o mu n do. Olhar para a

questão sem o cuidado de ob s ervar os mais dis-

c retos aspecto s , t a n to rel ac i on ados à forma co-

mo as populações humanas agem diante da ne-

ce s s i d ade de uso de s tes agen tes qu í m i co s ,

qu a n to às limitações dos instru m en tos analíti-

cos hoje dispon í vei s , é como olhar para uma fi-

g u ra distante : del i m i t a - s e , i m prec i s a m en te , o

con torn o, s em con h ecer os detalhes que lhe

dão a form a .

O obj eto da contaminação humana e am-

bi ental por agro t ó x i cos é, em sua natu re z a ,

com p l exo, e demanda um en ten d i m en to mais

amplo do probl em a , d i s s oc i ado da corren te

que ac redita (ou leva as pe s s oas a crer) que o

probl ema é re su l t a n te da ign orância do ho-

m em do campo – que del i berad a m en te se ex-

poria aos ri s cos oriu n dos do processo de tra b a-

lho (visão esta que só interessa à indústria pro-

dutora de s tes agen tes qu e , a nu a l m en te , f a tu ra

em cima de um merc ado esti m ado na casa do s

bilhões de dólare s ) .

Diversos aspecto s , como a influência do s

determ i n a n tes soc i oecon ô m i co s , as dificulda-

des rel ac i on adas à or ganização dos dados de

i n toxicação no país, os desafios metodo l ó gi co s

rel a tivos ao mon i tora m en to da ex posição hu-

mana aos agro t ó x i cos e o reforço de estere ó ti-

pos etn oc ê n tri cos do hom em do campo, por

p a rte de técnicos e edu c adore s , tra zem à dis-

cussão a nece s s i d ade de uma abord a gem inter-

disciplinar e integrada do probl em a , s em a qu a l

ex i s teo ri s co de serem em preen d i dos esfor ç o s

em vão, on era n do de s n ece s s a ri a m en te tanto os

órgãos de assistência ru ral qu a n to o Si s tem a

Único de Saúde, responsáveis diretos pelo a ten-

d i m en todestas pop u l a ç õ e s .

Va l e , a i n d a , s er de s t ac ada a forte influ ê n c i a

de gru pos de interesse (no caso espec í f i co, a in-

d ú s tria química e o com é rcio à qual está liga-

do) em criar as su postas “n ece s s i d ade s” que le-
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vam à adoção em massa de tais tec n o l ogi a s . So-

m en te com a de s vinculação dos interesses co-

m erciais é po s s í vel reverter a situação ora ex pe-

ri m en t ada pelos milhões de tra b a l h adores oc u-

p ados no campo. Pa ra tal, govern o, s oc i ed ade

or ga n i z ad a , gru pos de interesse e or ga n i z a ç õ e s

não govern a m entais devem estar unidos em

torno de um obj etivo maior que o lu c ro : a ga-

ra n tia da qu a l i d ade de vida do tra b a l h ador ru-

ra l , do ambi en te e da população – con su m i do-

ra dos produtos proven i en tes da lavo u ra – co-

mo um todo.

E para tanto, a bord a gens integradoras e in-

terd i s c i p l i n a res devem ser ado t adas para a ava-

liação e o controle dos efeitos nocivos dos a gro-

t ó x i cos sobre a saúde humana e o ambi en te , i n-

tegra n do as ciências farm ac ê uti c a s / tox i co l ó gi-

cas e soc i a i s / humanas de forma a co l ocar a vu l-

n era bi l i d ade das populações ru rais e do am-

bi en te no ei xo cen tral das análises e ava l i a ç õ e s .
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